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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "GUMERCINDO DIONÍSIO LOPES",  a Rua “09” localizada  no “Loteamento Santa Maria I”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

GUMERCINDO DIONÍSIO LOPES

Gumercindo Dionísio Lopes, popularmente conhecido por “Chino”, nasceu no dia 18 de abril de 1940, na cidade de Botucatu, sendo filho de José Francisco Conceição e Benedita Dias Lopes. 

Gumercindo era irmão de: Camargo, Jorge, Luís, Idair, Anésia, Dirce e Elza. Foram seus avós paternos: José Francisco dos Santos e Benedita Maria de Jesus. Avós Maternos: Amâncio Dias Duarte e Margarida Maria do Espírito Santo.

Residiu com seus pais e depois com sua esposa em vários sítios e fazendas de Botucatu e região ( Como: Fazenda Velha, Monte Belo, Usina São Manuel ), trabalhando na lavoura de cana e café.

Residiu, ainda, no Distrito de Rubião Jr, na Vila Assumpção e no Jardim Santa Mônica, na Rua Vicente Ventrella, 86, onde faleceu.

Casou-se no dia 16 de janeiro de 1960, em Botucatu, com a Sra. Josefa Miranda Lopes, filha de José Antônio de Miranda e Elvira Luiz de Miranda, naturais da cidade de Conchas. Desse casamento nasceram: Ariovaldo, Gumercindo, Helenice, Elenita, Amarildo, Amauri, Marcelo, Hailton e Karina.

Gumercindo, no início da década de 80, ingressou no funcionalismo público, na função de Auxiliar de Serviços Gerais, trabalhando no Hospital “Cantídio de Moura Campos”, onde trabalhou até seu falecimento.

Foi, durante toda a sua vida, um grande músico (multinstrumentalista ), executando com perfeição viola, cavaquinho, bandolim e, principalmente, violão, sem nunca ter tido aulas para aprendizado.

Participou, desde o ano de 1949 até o início dos anos 80, de vários programas de auditório nas rádios de Botucatu sempre atuando em dupla com seu irmão Idair. Foram vencedores de inúmeros festivais de música sertaneja em Botucatu e região.

Colecionou, ao longo da carreira artística, vários troféus e instrumentos musicais recebidos como prêmios.

No ano de 1958, ele e seu irmão participaram da famosa “Roda de Violeiros” promovida por Ariowaldo Pires ( capitão furtado ), representando a cidade de Botucatu. Após terem vencido mais de 40 duplas inscritas em referido evento, classificaram-se para o certame regional, onde a dupla vencedora foi “Irmãos Falsethe”, da cidade de Bauru.

Gumercindo, posteriormente, aceitou o evangelho e tornou-se membro da Igreja “Congregação Cristã do Brasil”.

Faleceu no dia 02 de outubro de 2003, deixando muitas saudades entre seus familiares e amigos, principalmente, entre aqueles que o apreciavam como grande músico autodidata que foi durante sua existência.

O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares, a

aprovação unânime do referido projeto.
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